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PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular:  Bem-estar animal

Unidade Ofertante:  FAMEV 

Código: FAMEV32015 Período/Série: a par�r do 2o perío
do de MV

Turma: Única

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 45 Prá�ca: 15 Total: 60 Obrigatória:( ) Opta�va: (X)

Professor(A):

Profa. Dra. Anna Monteiro Correia Lima
Profa. Dra. Janine França
Profa. Dra. Mara Regina Bueno de Ma�os Nasciment
o
Prof. Dr. Marcus Vinícius Cou�nho Cossi
Profa. Dra. Monica Horr

Ano/Semestre: 2021/1 ano civil 20
21-22

Observações:
NÚMERO MÍNIMO DE ALUNOS: 06
NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS: 40
Aulas síncronas serão as sextas-feiras período da tarde

 

2. EMENTA

Introdução ao bem-estar animal; senciência no reino animal; aspectos filosóficos da interação homem-animal;
formas de avaliação do bem-estar animal; bem-estar de animais de produção; bem-estar de animais de trabalho;
bem-estar de animais de laboratório; bem-estar de animais de companhia; bem-estar de animais u�lizados para
lazer; bem-estar de animais silvestres; eutanásia e abate humanitário; legislação de proteção animal; viabilidade
econômica; social e técnica de melhorias para o bem-estar animal. Temas abordados com discussão de casos no
cenário nacional e internacional, com grau de complexidade cumula�vo ao longo do semestre.

3. JUSTIFICATIVA

A crescente presença de animais de companhia, produção, trabalho, esporte e lazer junto aos seres humanos,
exige um conhecimento sobre o bem-estar dos mesmos. A avaliação cien�fica de bem-estar animal é
competência necessária para Médicos Veterinários, Zootecnistas e profissionais de outras profissões que de
forma direta ou indireta interagem com animais. As a�vidades humanas têm gerado consequências para o
ecossistema, alterando a biodiversidade, e em muitos casos a sobrevivência dos animais em ambiente natural. O
conhecimento sobre o bem-estar animal é importante e interage com quase todas as disciplinas dos cursos de
graduação em medicina veterinária e zootecnia.

4. OBJETIVO

Obje�vo Geral:
Ao final da disciplina o aluno será capaz de: Discu�r sobre bem-estar animal, senciência e conceitos filosóficos sobre a
interação homem-animal com posicionamentos morais e é�cos. Avaliar, por meio de julgamento obje�vo, as condições de
bem estar animal de diferentes categorias: animais de produção, animais de es�mação, animais no lazer, animais de
laboratório e animais silvestres. Aplicar e cumprir com a legislação nacional e internacional rela�va ao BEA. Elaborar ideias
de novas metodologias para melhoria do BEA na sua área de atuação, provendo simultaneamente uma base sólida do
conhecimento cien�fico em bem-estar animal existente em nível mundial, para viabilizar o raciocínio necessário.
Obje�vos Específicos:
 



5. PROGRAMA

* Introdução ao bem-estar animal: Profa. Anna (03/12)

a. Definição

b. Histórico

c. Importância do bem-estar animal para o médico veterinário, zootecnista, biólogos e profissionais de áreas
afins

d. Senciência no Reino Animal: a. Por que a ciência atual reconhece a senciência? b. Distribuição da senciência
no Reino Animal c. Dissonância Cogni�va

* Interação homem-animal: a. Principais linhas filosóficas Profa. Janine (10/12)

b. A�tudes de diferentes sociedades

c. É�ca do bem-estar animal

* Formas de diagnós�co do bem-estar animal Profa. Anna (17/12)

a. Índices fisiológicos

b. Índices comportamentais

c. As Cinco Liberdades

* Legislação e viabilidade do bem-estar animal Prof. Marcus Vinicius (07/01)

a. Histórico e principais leis relacionadas ao bem-estar animal no Brasil

b. Viabilidade econômica, social e técnica

* Bem-estar de animais de trabalho: Profa. Anna (14/01)

a. Pontos crí�cos

b. Estratégias de melhoria

* Bem-estar de animais u�lizados para lazer e Animais silvestres: Profa. Janine (21/01)

a. Pontos crí�cos

b. Animais silvestres de vida livre

c. Animais silvestres em ca�veiro

d. Estratégias de melhoria

* Bem-estar de aves de produção Profa. Mara (28/01)

a. Pontos crí�cos

b. Estratégias de melhoria

* Bem-estar de suínos de produção Profa. Janine (04/02)

a. Pontos crí�cos

b. Estratégias de melhoria

* Bem-estar de bovinos de produção Profa. Mara (11/02)

a. Pontos crí�cos

b. Estratégias de melhoria

* Avaliação do conteúdo ministrado até o momento Profa. Mara (18/02)

* Bem-estar de animais de laboratório: Dr. Murilo ( 25/02 - Profa. Anna o acompanha)

a. Pontos crí�cos

b. Estratégias de melhoria

c. Visita técnica a Rede de Biotérios UFU será subs�tuída por links de videos/filmes e Avaliação específica 10
pontos

* Abate Humanitário (Bovinos, Suínos, Aves e Outros) Prof. Marcus Vinicius 04/03



a. Definições

b. Métodos aceitos

c. Quan�dade x qualidade de vida

* Bem-estar de animais de companhia: Profa. Monica 11/03

a. Pontos crí�cos

b. Animais domiciliados

c. Animais de rua e semi-domiciliados

d. Estratégias de melhoria

* Controle populacional de cães e gatos/Eutanásia: Profa. Monica 18/03

a. Definições

b. Métodos aceitos

c. Quan�dade x qualidade de vida

* Avaliação final 25/03

6. METODOLOGIA

Cinco professores abordarão o bem-estar animal em diferentes espécies de animais, u�lizando diferentes
recursos didá�cos e audiovisuais para que haja a permanência dos alunos e professores em suas casas. Do total
da carga horária (60h), pelo menos 50% serão ministrados de forma síncrona. Todas as sextas-feiras serão três
horários de a�vidades síncronas, corresponde a 45h/a, e o restante da carga horária será de a�vidades
assíncronas. A disciplina ficará hospedada no Moodle e no Microso� Teams, e para as a�vidades síncronas os
professores u�lizarão as seguintes plataformas: Moodle, Google Meet, MConf da RNP, Microso� Teams, poderão
ser gravadas a critério do Professor. ASSINCRONAS: envio por e-mail, Moodle, Google Classroom, Microso�
Teams (VIDEOS/AULAS/TEXTOS). O conteúdo prá�co desta disciplina será subs�tuído por filmes/vídeos/visita
guiada filmada anteriormente.

Profa. Anna - Aulas teóricas exposi�vas, que também incluem debates, discussão, interação com os alunos e uso
de metodologias a�vas. Serão u�lizados recursos audiovisuais, como powerpoint, links de youtube sobre os
conteúdos propostos. As aulas ocorrerão de maneira síncrona e assincrona por meio da plataforma Microso�
Teams ou Google meet, e o material de aula será disponibilizado para os alunos na mesma plataforma. Serão
aulas síncrona, pelo Google Meet ou Microso� Teams, e o link será colocado em plataformas como Microso�
Teams ou e-mail para acesso dos alunos. O conteúdo assíncrono será disponibilizado no Microso� Teams através
de textos e vídeos para consulta. Avaliação poderá ser pelo Moodle ou Microso� teams. 

Profa. Janine - Conteúdo assíncrono será realizado através de a�vidades propostas por e-mail criado
especificamente para a turma matriculada na disciplina, com conteúdo direcionado a temas específicos, com
suporte cien�fico (ar�gos) disponibilizado. A a�vidade síncrona será realizada através de plataforma digital
Google Meet ou outra similar, a definição da mesma será enviada por e-mail com data e horário dentro do
horário da disciplina. Os pontos serão distribuídos de acordo com cada tema disponibilizado para estudo seja
por a�vidade síncrona ou assíncrona. A assiduidade na disciplina será através da entrega das a�vidades
propostas. Qualquer mudança nessa proposta, devida a questões decorrentes ocorridas no período lecionado
serão avisadas via email da turma.

Profa. Mara - A aula será ministrada de forma síncrona pela plataforma google meet e caso seja necessário,
poderei usar ou Microso� Teams® ou Mconf. O link será enviado por e-mail uma semana antes.

Prof. Marcus Vinicius - Aulas teóricas exposi�vas com discussão, interação com os alunos e uso de metodologias
a�vas. Serão u�lizados recursos audiovisuais, como powerpoint, fotos, links sobre a legislação vigente e vídeos
sobre os conteúdos propostos. As aulas ocorrerão de maneira síncrona e assincrona por meio da plataforma
Microso� Teams ou Google meet, e o material de aula será disponibilizado para os alunos na mesma plataforma.

Profa. Mônica - Aulas teóricas exposi�vas com discussão, interação com os alunos e uso de metodologias a�vas.
Serão u�lizados recursos audiovisuais, como powerpoint, fotos e vídeos sobre os conteúdos propostos no
cronograma. As aulas ocorrerão de maneira síncrona por meio da plataforma Microso� Teams e o material de
aula será disponibilizado para os alunos na mesma plataforma.

7. AVALIAÇÃO



A cada tema a aprendizagem será verificada com avaliações e estudo dirigidos que serão disponibilizados no
Moodle ou Microso� teams ou por e-mail, sendo distribuídos 20 pontos por cada professor. As avaliações gerais
serão nos dias 18/02 e 25/03 respec�vamente. O prazo de entrega de estudo dirigidos será definido por cada
docente. A assiduidade será aferida pela presença na aula síncrona, e no cumprimento das a�vidades avalia�vas
assíncronas.

Profa. Anna - Os 20 pontos serão distribuídos da seguinte forma, 10 pontos em avaliação dia 18/02, e 10 pontos
em estudo dirigidos que serão disponibilizados no Moodle ou Microso� teams ou por e-mail.

Profa. Janine - Os pontos serão distribuídos de acordo com cada tema disponibilizado para estudo seja por
a�vidade síncrona ou assíncrona, totalizando 20 pontos. A assiduidade na disciplina será através da entrega das
a�vidades propostas.

Profa. Mara - Distribuição dos pontos: Dez pontos serão distribuídos na aula síncrona e 10 pontos no dia 18/02
com perguntas obje�vas, discursivas e de correlacionar pela plataforma moodle. Critérios de correção serão: 1)
o conhecimento técnico-cien�fico sobre o conteúdo; 2) capacidade para analisar, organizar, sinte�zar o
conhecimento. 3) Originalidade: a escrita deve ser original, ou seja, redigida com suas palavras. 4) Técnica
redacional, coesão e argumentação.

Prof. Marcus Vinicius - Os pontos serão distribuídos de acordo com cada tema disponibilizado para estudo seja
por a�vidade síncrona ou assíncrona, totalizando 20 pontos. A assiduidade na disciplina será através da entrega
das a�vidades propostas.

Profa. Mônica - O aluno será avaliado por meio de um trabalho teórico (estudo dirigido) assíncrono, individual,
disponibilizado no dia da aula, com prazo de uma semana para entrega. O trabalho valerá 10 pontos e deverá ser
anexado na Plataforma Microso� Teams, os outros 10 pontos serão distribuídos em avaliação dia 25/03.

Cada professor em comum acordo com os alunos poderá alterar a forma de avaliação entre avaliação obje�va ou
trabalho a ser desenvolvido em a�vidade assíncrona. 
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